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~olitica monarchica 
Temos lido com o m~ior prazor o quo O Dia, A !fação oo 

l)iario da lifonltã, leem cscripto com tanto brilho e patriotis
mo, sobre Politira nora; o essa 1>~triotica attilude traz-nos a in
sistir n'nm assnmpto a quo já por diversas vezes aqui temos 
alludido: a necessidade do or1:anisar um corpo dirigente quo 
oriente a política monarchica. 

Sabemos que esta nossa velha 011inião tem hoje profundas 
raízes no espírito de todos os monarchicos sen~atos, que véem 
as vantagens que certanwnte hão de advir para a Causa, da 
perfeita unanimidade de vistas dos nossos correligionarios, 
pautada 1>elos superiores interesses da Patria. 

Os mulliplos agcnies d'acção que dia a dia se estão des
envolvendo no campo monarchico, chogariam para justificar a 
necessidade que apontamos, su tantas outras razões-e qual 
d'ollas a mais poderos'a-não militassem cm ravor do corpo di
rigento a que a Iludimos. E facilmente se comprehende que as
sim seja, porque, por muito brilhantes que sejam os criterios 
individuaes, nunca d'elles se pode consl guir uma perfeita 
unanimidade de vistas, traduzida na respectiva acção, quando 
não estejam ligado li por qualquer organismo com poderes orien
tadores. 

Importará isto a abdicação das opiníõQs individuaes'l Não. 
Comprometterá, no fuluro, a obedioncia a semelhante organis
mo, a liberdade politica de cada monarchico'l Menos ainda. 

As func~ões do corpo dirigen10 <1ue por ventura se creas. 
' se, seriam, em nossa modesta opinião, limitadas a unificar pela 
rorma mais pratica e salutar para o Paiz e para a Causa, as 
dífTerentes maneiras de vér, dos monarchicos-de todos os mo
narchicos-que por serem muitas vezes traduzidas em lini.'lla
gem diversa, desvirtuam a nobreza das intenções que as ani
ma. Cada monarehico, perante esse organismo, teria a mais 
completa liberdade d'opinião; mas, como evidentemente o seu 
objectivo só poderia ser um-Patria e Monarcbia- pautaria a 
sua a~.ção individual aos interesses colleclivos, pela maneira 
de vêr do corpo dirigente, visto este ser rormado por ama de
legação dos proprios monarchicos. 

Não ha, nem pode haver aclualmonte barreira partidaria 
que nos divida. Progrossistas, rranquistas, regeneradores, 
nacionalistas e dissidentes, são formulas sepultadas para todo 
o sempre na manhã do 5 d'outubro do i9i0. E' um µonto deci
dido. A propria questão dymnastica não tom razão Jo ser n'este 
momento, e quem a avivasse comottcria um villissimo crime. 
Hoje no nosso campo só existem monarchicos por(JUO mais do 
que nunca é absolutamente indispensavel que apenas haja pa
triotas. Assente, portanto, este principio que ninguem, nobre
mente intencionado, poderà vir destruir, a não ser que ra:ões 
t:uepcumaliJsimas assim o determinassem, racil se nos antolha 
a realisação do organismo dirigente qul', tendo reslrictos po
deres, apenas iimitados á orientação política garantida 
pelas Leis vigentes, sem qualquer outro Intuito 
ou funcção, daria por terminado o sou papel no dia em que 
o Paiz, pelos meios que melhor entendesse e com a opportu
nidade mais conronno aos seus interesses-interesses o oppor
tunidado a que srria absolutamente alheio o organismo-llzcr 
a Restauração. Desde esse momento, cada monarchico reco
braria a sua absoluta liberdade d'acção partidaria com a cele
ridade que julgar mais conveniente, perante os poderes legal
mente constituídos. 

Poderão objectar-nos que, não havendo quem tenba o di
reito de avocar a si poderes superiores, difficil se torna o m&

dus facitt1di do corpo dirigente, pois por mais eminente que 
seja a situação de A. B. ou C., ninguom 1>odcria determinar 
organisações sem :ser pelo menos alcunhado de imp~rtinente 
ou vaidoso. 

A esta diftlculdade responderemos parecer-nos extrema
mrnte simples a manrira do resl)lvcr o ca~o, tomando essa 
iniciativa os dirigoutes dos diversos jornacs monarchicos, di
ructamcnto ou por ddegação. E assento uma. voz a necessida
de da dircctoria, aquellcs convocariam os politicos monar
chicos que por suas qualidades o dedic.,ção se impõem scrnpro 
á lcmb ·an~a publica, a fim de que, llOr proposta ou clci~ão, se 
escolhessem os nomes da primeira commis: ão organisadora, 
d'onde rrsultaria o primeiro corpo dirigente com mandato 
temporario. 

O quo ~eria esse organismo - organismo legal, pcrfoita
mcuto dentro da Lei e d'esta só exigindo o seu completo cum
primento - diriam os homens chamados a cmillir a sua opi
nião, parecendo-nos no entanto que a sua estruc1ura deverá 
assentar, entru outras bases, na dolcgação dislrictal o sub
delegação concelhia, de forma a ligar o Paiz todo á mesma 
Acção política; não devendo tambcm ser osquccidas as vanta
gons quo adviriam no ruturo, C(•m a rorniação 4o diversas com
missõos d'estudo sobre reformas que urge ter preparada~ para 
a reconstrucção social e que, antecipadamento discutidas e 
d'ellas dando conhecimento ao ['aiz na sua osscncia, (para que 
esto saiba o que lhe darrmos) muito util se nos allguram. 

Eis o que sobre o assumpto so nos ofTerece dizer em nos
sa modestiss1ma opinião, sem outro intuito que não seja o do 
bom servir a Patria e a Causa. Os nossos illustres colleg:>s da 
imprensa monarchica, porem, com mais anctoridade do que o 
nosso modesto Sl'manario, dirão o que melhor so lho afigurar 
em sua,; doutas opiniões. 
~ 

PREFERENCIA 
O sr. Bernardino zangou-se o outro dia no Senado, retiran

do-se da sala no meio da discussão. Estava então no uso da 
palavra o sr. Paes d'Almeida que é medico. A alturas tantas, 
che11ou a vez do sr. Miranda do Valle discursar, e o sr. Ber
nardino voltou á sala. 

D'onde so conclue que Sua Cordealidade prefere os vcteri
narios, aos medicos. Lã terá as suas razões. 
~.&.~ 

BELLEZAS DO REGIMEN 
No Perú, o presidente é substituído pelo choro de uma re

volta militar triumphante. 
Mas, c~mo.as. ambições á .suprema magistratura são inhe

r.entos ás mst1tu1ções rcpub~anas, os outros candidatos ao 
mando não reconhecem o no,·o prosidcnto o protestam junto 
do corpo diplomatico. 

Uma bar.1funda medonha que só ar.abará naturalmente com 
a prestigiosa interveução de Nónos dos Incas. 

-Vil, Nónes, resolva-sei Cumpra o seu dever 1 

~ 
NORTAOAS 

RO S A 

II 

A republica tem bons amigos, 
Amiguinho& d'aquelles do truz, 
Que só querem peMçho o man,1111eirn, 
Cama e casa com agua o com luzl 

Yao-se a vér, ella ainda é novita, 
Muito rraca p'ra ter tantos filhos, 
Não a larga o AfTonso um mom11nto 
E ena ... morre com tantos sarilhos. 

Dia a dia a fraqueza é maior, 
Já não pode dar chucha ao mannanjo, 
E se apertam com ella, coitada! 
Nunca mais te~ concerto ou arra11jo I 

E o bom Povo que é sempre amoroio 
Em chegando a tal hora cel'1eira ... 
Faz um gesto, dizendo contente, 
Adeus Rosa-Petiza da Feira 1 

Fu:1 Loou:Mço, 



N'csto cam1>0 ~orJ~al 
Ondo a desgrata 1110 tem 
Fallo ninguom mo responJu 
Olho não vejo ninguem. 

Dr. Sobral Cid 
Mlnletro d 'lnetruc9iio public a 

E' lamentavcl a forma como. 1anto no pnrlamento, como na 
imprcns~ se teem tratado os artislas, aproposito do caso das ma
q11rl/e.r do Mar9ucz de Pombal. 

~lais um sagnnl dos tem11os, bem digno de registo. 

@} 
Os academicos de Coimbra, sem distincção de ideaes políticos , 

porque veem um seu condiscípulo ferido, revoltam-se e vão parar 
à rcnitcnciaria. 

Os agaloados de terra e mar, sem dislincção de armas ou ser
viço~. veem os seus mais dístinct!>s e es(l<'rançosos ramara~as 
as~assinados e um dos ~cus omc1ars gencracs preso e zu rzido 
com o applauso do ministro da guerra, e agacham-se com medo 
de d1 sagrador aos dedicados defensores do regimcn. ..................... 

~ r· Uma propo~la qualquer. recentemente votada oo Senado, ~· 
approvada por 18 volos contra 16, cslando auzcnlcs 35 senadores. 

Estes 35 não receberiam n'aquelle dia os 3J333 réis da ordem? • A· sabida da camara, 01 depulados. D~mingos ~eile Pereira, 
dem"ralico, o Alexandre de Darros, 11ntonMta, aggradem·sc mu
tuamente ás bofetadas e a sóccoa, sahindo este da refrega com 
01 oculos partidos. 

Antonao Zé da agua-raz continúa com receio de uma guerra 
civil provocada pelas divergencia que, lá de cima do aeroplano, 
descortina .. . entre 01 mooarcbieoal . .. 

GRANDE ALFA Y ATARIA NACIONAL 
DOS 

VIRA-CASACAS 
~-

S empre n ovidades I 
Modelo d'adhesivo genero neutro 

Antigo balandrau olnzento oom muitoa aalamale9,uoa 
a El·Rei D. 011.rloa, no Buanoo, virado pari\ 11· 

bré verde e vermelha. da oaaa Bernardino 
Maoha.do & Oomp.• 

Triste ligura e suicídio político prematuro 1 
Esta casaca serviu já no tempo 
da Monarchia, como governa
dor civil, com grandes protes
tos de fidelidade ás Ins titui
ções. O pano, que era de bôa 
qualidade ficou todo mancha
do com a adhea ivagem que na-

da póde justificar 

.._. SEMPRE NOVIDADES 1 ~~ 
Sempre tristes figuras 1 

Sempre modelos novos 1 1 

! Liftuidaçào de lotes 11ara acabar ! 
1 ! 1 

~ 
Affonso Cosia, cathcdratico do bibe,.011, levou os seus alum · 

nos cm missão dr. estudo â rcpnrtiçâo de finanças da direcção ge
ral da razenda pu hlicn. 

Uma vrz ah, fcr. nos rnpazeA uma larga o inl crcssante disser· 
taçiio. s1•gundo rcrcrcm as gat.Nus. 

E' de presumir CJUC os .futuros bnc!1arois ficassem bem inch1s
triados nos rirocessos 11rnt1co~ de manipu lar .wperom/.f lheor1cos, 
e sôbre a~ manigancias a cxreulnr pnrn a trnnsrormação de uma 
contribuição de rrgislo 11or liln lo grntuito cm conlri bniçiio de re
gisto por 1itulo oneroso, ~m bc1wllcio do eollcctado. 

® 
Freire de A11clra1lc foi agraciado nos tem1ios omi110.ro.r com a 

commeoda Ja Torre e Kspaúa. do valOr, lealdade e merilo; dois 
graus abaixo de PcrrPira do 1\maral <1uc roi adornado com a gran
crnz da mesma ordem. 

Abaixo de Ferreira do Amaral 1 E assim ficará Ioda a vida! 
B' bem certo <1uc /Je11.1 escreve <11rúw pol' li11lla.• lortiu t . .. 

@ 
Para consul no Japão vac um caixeiro do Banco Ultramarino, 

Olho do antigo parceiro do bridgc nos Navegantes, Cerveira de 
Albuquerque. 

-Aproveitem, aproveitem, porque por muito pouco que islo 
dure, em c1uanto o pau vae e vem, folgam as costas. 

@ 
A philarmon1ça Fraternidade de Carnaxide incluiu no pro

gramma de um concerto de arraial a marcha mili tar Polvora sem 
fumo . 

Se a Sem ( 111110. marcha mililar, ror tão grata aos ouvidos co
mo a Sem ( 11111Q, polvora de guerra, é bcnctfca aos canos das es
pingardas. é caso para se mandarem estanhar os orb'lios auditivos 
por dentro ... e por fóra, por causa das duvidas. 

e 
O Senado contraria o apuramento das responsabilidades no 

caso S. Tbomé. 
Parece que este expediente é bem mais facil do que provar a 

inanidade daa accusaçlíes do senador João de Freitas. 



Sobr«Z o passado 

. 
Suprema affronta ás g loriosas tradições d 'um Povo 
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Quadros da minha terra 
(3.• QUADRO) 

Sr. Esteves, o buroc rata 

Il 

O sr. Esteves de Jesus Darboza qus até ao historico dia 
5 d'outubro, havia sido um rerrenho conservador, muito te
m~nto a Deus e ao sr. João Franco, passou, com a aurora lu
minosa da Rotunda, a declarar-se livre-1•cnsador e democnta 
radical, porque-explicava o ponderado burocrata-•com coi
sas serias nao so brinca•. 

Os primeiros tiros da manhã revolucionaria foram sobre
saltá-lo no melhor do seu somno. 

Espavorido, com o coração opprosso e a fralda de fóra do 
jnquetão velho, o sr. Eateves de Jesus Darboza1 correu em pal
milhas do meia a bater de manso com os nos dos dedos na 
porta do quarto da D. Maria. 

-O' patrôa, tem ouvidof 
A D. MMia e o seu esposo não tinham ouvido coisa alllU

ma. Cheios de surprcza ·e de pavor, ror.im observar da janella, 
~rns uma granada do Tejo_ ensinou-lhos o 11rudente c.iminho do 
1Dter10~ da casa, d'onde nao snhiram duraete tres dias, acam
pados a luz do petroleo, no quarto da creada, unico que não ti
nha •receptaculaprrigoso para as bálas• segundo afirmou o ma
rido da D. Maria. 

Ao quarto dia, avançaram hcroicaJllcnto até á varanda das 
trazeiras, e no sexto, o sr. Esteves Jo•Jesus Barboza tomou a 
resolução temeraria do ir comprar um masso de cigarros ao 
kio~que da esquina. Voltou illuc1dado, commovldo e ... hume
decido. 

A forçada alteração nos seus hnliitos, determinada pelos 
acontecimentos, haviam abalado profundamente o seu espírito 
methodico e pacífico. Pensou 1•ntào no s~u canto provinciano, 
na mana avermelhadn e devota e no cunhado, galopim regene
rador. O seu egoismo sobrrsaltou-so com r~co)o do milis com
pli~açõcs a alterarem os seus habitos. O qu~ lhes teria acon
tcc1doT Mas um tclcgramma para o •Cidadao Barboza• ve iu 
socegal'o: Nós adherimo.~. Achou bem, e, pouco a pouco, voltou
lho a calma o o apetite, tranquillisado jà pela adhesão da ma
na o pel:1 certeza do que os jesuilas tinham abandonado os ca
nos, noticia que o havia levado a aconselhar prudentemente á 
D. Maria uma tampa pregada na pia o na retrete para evitar 
qualquer compromettimento gra,·o no •caso de algum padre se 
lembrar do vir, pelo cirào, pedir a1?asalho•. 

Com a lapt!lla ornada de berrante roseta v~rde o verme
lha. o sr. Estc\'es de Jcsu~ Barbo7.a, continuou a sua vida pau
sada e mothodica, lavando os pés às quintas o domingos, to
mando banho geral no primeiro fcri:ido do cada mez o chegan
com r~gularidado mathematica todos os dias á r"partição, onde, 
ha qu1ozo anoos, como um pendulo humano limpava a pena ao 
mosmo trapo pr.cto, para! rospcitoso o sc1·vidor, tratar gro~sos 
o Onos em offic1os o cop1ns. 

Quando 1·oiu a lei da soparaç~o o ~r. Estcws d!l Jesus 
D:irboza tremeu cumpungido e rt•co1oso. Não seria o seu nome 
uma provocação para o Estado laico1 Um dosaOo ao poder do 
sr. AfTonso CostaT Um grito bellicoso, con~tantc, contra o livre
pensamento da CarbonariaT Ponderou roflectidamPntc, nos in
tervallos dos seus deveres officiacs, o ao cabo de cogitações 
laboriosas. resoh·eu toroar publico na 8.• pagina do Diaria de 
Not1ci<u que •O cidadão Esttot& de Je1111 Barboza ama11ueme 
da 8.• rtpart1fiio da 8.• divú~o do J.• gru'Pf' da 6.' R~rtiçâo 
do& S~ços F11eaes, Progrt~&IVO!, Geom~tr1co1 e Zoologicoa da 
8.• D1rtCfàO Geral da F1scal1&açao Supenor, Ttchfllca e Fimrn
ce•ra, do mifiisttrio do Fomento da Rtpublira Portu gutza Jlll$
sava d'ora arante a dtSi!J11ar-1e apena1 por Esteves Ba;boza, 
como acatamento ao decreto que havia srparado o Estado da 
ggreja, afim tle nmtrar o seu. rupeilo pP/a Lei•. 

Pagou 11ui.nr.o to~tõcs do :innun~io e respirou aliviado, 
voltando a sc~t1r-sc fl'117. 1·cndo 111.10 coisa alguma agitava o seu 
rorebro ostrCl!o, onde apenas ha via espaço pnra anna7.cnar som 
o~riirn do choque, as form1tlas burocratica~ e o fúlhelim do 
Stculo. 

• 
. A's tO 1/i sabia sempro de ca~a. o, com p:isso cadenciado, 

brmcaodo com o castão do prata luzidia, da bcngalla, o sr. Es
teves Barboza, seguia Aterro íóra pelo lado da sombra imper
turbavel e correcto, no seu rato preto muito escovado. ' 

A's onio sentava-se á secretaria, colloc:Ando os punhos de 
1>?rracha . do la tio direito., E depois de verificar a aOnação dos 
bicos da ,pena e de sorrir a um ou outro gracejo dos col
legas, o sr . . Esteves Barboza, com os dedos estendidos sobre 

a caneta, começava com a regularidade d'um machinismo 
•Pa:ruclpando para os dev!dos efTeitos ... • ~té que as quatro e 
meia badalavam no relog10 da sala annunc1ando a proximida
de da sah ida. 

Em quinze annos tinha produzido lonPladas de copias, 
cheias de grossos e fiuos, impulsionados com o ardente en
thusiasmo d'um ideal, sonhando como suprema ventura: ser 
11romo1•ido a !.• oficial 1 

(Concl11e no proximo 11umero). 

• 
O 4.• quadro inlit1tla-se: 

A vlelta de oeremonla 

~ ® ~ ~ 
RAINHA AUGUSTA VICTORIA 

E1U. já. á. venda na adminiatraçio d'O Thalasaa, rua 
da Rosa 142 1. •, o retrato de Sua Kageatade a lbinha Augua
ta Viotor ia, trajando á. moda do Klnbo. 

A edição do retrato de Sua Kageatado 6 propriedade ex
oluaiva d'O Thalassa em Portugal e no Brasil, e lizemol-a 
em oartlo •oouoh6•, de modo a poder oonatltulr uma valiou 
reoordaçio da Auguata Soberana. 

Nio obatante o elevado custo do trabalho. vondemoa cada 
photograpbla por 60 réis, preço eate que aó a i rande tira
gem que bemoa, e o Intuito de propaganda, ju1t1ficam. 

Sat!af&um-ae na volta do oorrelo todoa 01 pedidos, que 
podem desde já aer feitoa á. Admin!ttraçi o d'O Thalasaa, 
rua da Boaa, 1à2, l.• D.- Para. a província aore1ce o porte do 
correio. 
~~~, . ..,_ __ _ 

Como no "Frei Môcho" 

Nóne~, o Grande, apresentou um projecto do lei no Sena
do. auctor1sando a cata de coelhos nas ilhas, com tanto que não 
sejam m!>rtos com armas do fogo. Em obrdirncia a esta lei os 
coelhos !nsutanos resolveram caça1'-&e pelo syste111a dos judJJus 
d_o •Frei Joao Mõcho• passando o punhal. .. depois de sui
c1dadosl ... 

~.,;;&..~ 

JUSTA HOMENAGEM 
Inrormam-nos quo alguns Jlatriotas braziloi ros admirado

•:e• das quaHdades cosmopolitas· e encyclojiedica ie;1orancia do 
sr. Consolhe1ro Dernardmo Machado, mve osos do grande suc
cesso alcançado na~ províncias do norte de Portugal pelo re
trato da Sua Magestade a Rainha Augusta Victoria vestindo à 
moda do Minho, publicado pelo Thaliu8a, para o 'mesmo nm, 
pensam ofTerecer ao 11lustre estadista de torna viagem, um tra
JO completo do camponeza do Estado Brazileiro de Mato Gros
so, patria de S.• Ex.', tendo lambem, bordados na algibeira do 
caraCIPristico vQstido, os versos seguintes: 

Deixa elles Dcruardino 1 
Prodigo, hen1! Volte ao redil. 
Cada qual ao seu destino ... 
Quo a banana quer Drazil 1 

----<rl..%'(11111~~ 

UMA INFAMIA 
Inrorma a Vang11a1'da, jornal ropublicano-socialista: 

•l!sercv('m nos, affirmando que na escola profissional de San
ta Clara, se estão desenrolando escandalos, para os 11uaes cha
mamo~ a allt'O\'àO de quem competir. 

•E' o Cl!SO d'umn in ternada ser ali dcsRorada, Ocando alaCllda 
de molrslias contagiosa~. isto ha mais de seis mt'zes. 

•Pois apezar de ter sido reila queixa à policia esta continua 
a não ligar a menor lmportaocia ao assumpto•. ' 

Então um caso d'estes pode Ocar assimT 

Irra, bandidos r. .. 
9'l Voj•m li"""""'~"' "!""""''o"""" d• ~ J rat dade jacobina mexeram no casoT 

~~~~~~~~-'-~~~~~~~~ 
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Do senhor Santos Silva na camara: 
... •cm seu paret<'r são º' monarchicos os gra11de.( pr<r 

po9and11las da batota, só pato prfj11dicartt11 a rrp11blica .. . • 

Tem razão! E' uma praga 
Desde o Estoril ã l'igueira 1 
Quo o diga Alo:<andro Draga, 
Ou cotão o AfaciOira ... 

Quo o diga o Manél Alegro, 
Que em t:oi m~ra tinha rama 
Do ganhar aos pé;; do Rei 
O quo perdia na dama ... 

E csso là de Portimão, 
Chefo da dl'n1ocracia 
Que diga se l!aoha 011 não 
Na l!ra11ca, grossa maquia 

Quo o digam ... mas na questão 
Pôr um ponto acho mais pratico 
Ou iria a relação 
Do partido democratico ... 

(Só o da péra é quo não li 1) 

~~~-~~~~----~~~ 

OS «CARAS OIREIT AS» 
Escrevo 11m jorMI affonsista da província: 

•O grupo dos Cara.s Dweilas, de lluarcos, levou a etreito, 
no domingo, n'aquella pitlorosca localidade, uma merenda de
mocralíca quo decorreu no meio da mais franca e commuoica
tiva alegria acorroudo a essa fosta uma quantidade enorme de 
familias, o sendo abrilhantada pela novel philarmonica de 
Buarcos•. 

Que pena não terem com•idado a carinha direita do cbcfo 
Atronsol. .. Fic.wa o {ormig11riro completo ... 

Os novos cigarros 

ALBUM DOS PRESOS POLITICOS 
Por absoluta íalla de espaço, livrmos, t ultima hora, ejá dc

po!s de compo~ta, que retirar. a pagina do 11///11111 dos prtS-Os po
lil1cos que mse~ 

DELICADEZA ... DEMOCRATICA 
O caso referido no nosso n.• :>:s, do gua1 da boçal do me>

zeu, que mostrava umas quaesquer preciosidades trazidas do 
Egypto pela Amella, mulher do Carlw e mãe do i!la1111et, não ó 
unico. 

O civismo alastra, n'oste torrão abençoado, como a raiz do 
oscalracho. 

Apparece ali p'r'os lados da Lapa um homemsinho, que ha
bitualmente anda vestido do cauteleiro o que do vez em quan
do tambom veste uma farda de militar e que apanha cada car
di11a qu6 é do meter modo. 

Não ha muito estava ollo visivelmente incommodado, com 
espada e tudo, sentado no degrau do uma porta da rua das 
Praças, e a ~arotada, o'aquclla edado f61iz em que so não ava
liam os sotrr1mentos alheios, apupava-o som dó nem picdado 1 
E ellc ... rial ... 

No sitio chamam-lho iodistinctamento o Tachada~ ou o 
Yid'Alegre e 1ambom o conhecem pelo nome do um orador 
muito apreciado nas fostas dos clubs dos pe11sa111c11IO$ livres. 

E so calhar, tanto lho pcrtl'nco o 1101110 como a farda. 
Pois o tal homumculo, aqui hn dias, perorava, entro outras 

declamações mais ou menos avinhadas, gue •a Pia deu ao 
Carlos e ao Af{onso uma educaçüo muito differe11te da que Esta 
dett ao L11iz e ao Manuel . .. • 

Não so sabe se o homem diria isto com a coosciencia mes
mo do que estava fallando, ou so tudo era devido ao estado de 
consternação em que 1e ellC()nJr~a. 

Signal dos t empos •.. e do vinho barato! ... 
~ 

Bibliot.heca d'«O Thalassa11 
• Recebemos e agradecemos as seguintes obras cuja leitu

ra se recommenda: 
Dom Pedro da Costa (Villa Franc•l· quadro biograpbico 

por Tbomaz de Gamboa Bandeira de Me lo. Editores: Almeida 
ll Miranda, rua Poyaes de S. llento, 13i>, Li~boa. 

A morte do mau ladrão, por Oooics Leal, (edição da 
li.vraria João Carneiro & C.•, travessa de S. Domingos, SS-60, 
Lisboa) 

A roda do Portuga11 por José Agostmho, (editado pela 
Companhia Portuguczn l!dllora, do Porlo. 

Reftorir, romance por João Grave\ (editor a livraria 
Cbardron, rua dos Carmelitas, 14A, Portoi. 

A Pavana, registo semanal de impressões e commenta
rios, por Albertino da Silva, (casa editora: Papelaria Matheus, 
rua Augusta, 178, Lisboa). 
~~~ 
Usem a Agua do Monchilfl da Povoa 

No tratamento das doenças do pollo. 
~ 

Theatros 
APOLO-Tem sido um verdadeiro succe~soa revista D'al-

lo a bai3'0, cm scena n'esle lhcatro. · 
A peça está posta com grande apparalo, sendo os sccua

rio• deslumbranlcs, especialmente as apolhcoses dos habeis 
scenographos Augusto Pina e l.11iz õalvador. Hoje, amanhã e 
sempre, re1>elc-sc, rm duas sessões e por preços reduzidos, 
a engraçadissnna revista, que todas as pessoas de bom gosto 
devem admirar. 

•llA DOl!I ti0~1u:•-Contin11a cm sccna a eterna revis
ta •O 31., ampliada com o quadro novo •O 32. salvo seja., 
que é eograçad1ssimo. No proxímo domingo realisa-se uma 
grandiosa matinée, dedicada a llalale Quadrío, tomando 11ar-
1e obsequioumente na resta, al'hstas dos thealros Avenida, 
Rua dos l:ondes, Polyleama, llocio Palace e outros. Abrilhan
ta esta festa uma banda de musica e um orpbeon. 

COLWl!IEll ••l!I • •:ca•:•Ol!I - Kstre1ou-sc na quinta
reira a companhia italiana de opera comica Scognamiglio Ca
ramba, com a celebre peça LO Zi119aiY> /Jarone, de Strauss. 

Esta companhia é a mais completa que tem visitado Lis
boa, pois d'ella fazem parte numerosos artistas, um corpo 
coral composto do quarenta Oguras, machioislas, elcctric1s· 
tas, muaicos~ em resumo uma verdadeira avalanche de pes
soal. O reportorio é variadíssimo, não só em peças conheci
das como em operas novas, que o publico vae ter occaaião 
de ouvir, cantadas e representadas como nunca. 

Animathographos 
O T hala.ea a11:radoce á Companhia dos Tabacos a sua offerta, e re

comenda aos seus leitores as novas marcas de cigarros. São tão deliciosos 
que até raiem sorrir as féras ... como se vé n'esta gravura. 

Os melhore& e mau bttll frequmadlJ1: 
TerraHe• - Rua Antonio Maria Cardoso. - 011mpla1 Rua 

dos Condes.-l!lalio da Trtadadc1 llua da Trindade.__.,., • • 
••••• Avenida da Liberdade. 
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- O pescador cordeai: Afinal a respeito de peixe graudo só apanhamos alforrecas 


